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Se dens fecus pedes Domini audiebat verbum 

illius. Lucas io. 

UVIR aos homens, algumas ve- 

zes he juíto; ouvir a Deos, íém- 

pre he acertado. A prudência 

humana, por mais brilhantes que 

fejão as fuás luzes, he cercada de trevas, 

e íujeita ás apparencias do engano; mas a 

fabedoria de Deos , que tudo penetra, e 

comprehende, nem fe engana, nem pode 

enganar-nos. Efta he a doutrina, que ho- 

je nos dá o Evangelho na amorolá contro- 

vertia de duas Irmans , de que foi Juiz o 

hilho de Deos. Ambas fe achavao na ef- 

treita obrigação de holpedar a maior Per- 

fonagem , que vio o mundo; porém quan- 

do Martha fe difvela no preparo da me- 

za , e concerto das iguarias , fe occupa 

Maria em ouvir a palavra de Jefus Chri- 

lto fentada a feus pés. Eíta a occaíião do 

pleito, que fe fe houveíTe de determinar pelo 

A ii jui- 
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juízo humano , Martha teria por íi todos 

os votos, como mais prudente; porém no 

Juízo de Deos , Maria foi a que acertou 

na eleição. 

Se da caía de Martha paífarmos para 

a de Abrahao , quem deixaria de aconfe- 

lhar aquelle Patriarca defpofaíié o feu pri- 

mogénito , e herdeiro , que havia de fer 

da fua benção , e felicidade em alguma 

opulenta Cafa das Nações vizinhas, donde 

podia efperar a mais ventajofa alliança ? 

Porém quando vem chegando a morte, re- 

colhendo a fua alma ao íeio de Deos, que 

he o verdadeiro Pai das Luzes , decide 

fem o menor embaraço, que o feu primo- 

génito fe ha de ligar com huma donzella 

do feu proprio fangue , e da Cafa de feu 

Pai : Accipiesque uxor em filio me o de cog- 

natione mea , & de domo patris met. (") 

Todos approvão a eleição, como di&ada 

•pela boca do Senhor: A Domino egrejfius 

efi fermo. 

E não he iílo o mefmo, que ha pou- 

co vio Portugal ? Aquelle Grande Rei, 

que 

(a) Genef. 24. verf. 40. 5c 50. 
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que perdemos, e que com razão podiamos 

chamar o Patriarca da fua Real, e nume- 

rofa Família , quando vê que a morte fe 

avizinha , no tempo em que a prudência 

da carne dá todo o lugar á do efpirito, 

antepõe a vontade do Senhor , que lhe 

falia ao Coração pelas fuas infpirações, a 

todas as outras ventagens , que podia ef- 

perar , fe defpofalfe feu Augufto Neto 

com alguma Princeza das Cortes de Eu- 

ropa. Elie manda, que o feu Ifaac dê lo- 

go a mão a huma Princeza do feu proprio 

Sangue , e Família. Se forão ]3ois felices 

Maria , e Abrahão , ouvindo a voz de 

Deos , também o foi o nolfo Soberano, 

que a ouvio ; e felices nós , que gozare- 

mos dos frutos da fua acertada eleição. 

Ella foi hum effeito da piedade Divina, 

huma demonftração do feu amor , e hum 

deftino da fua providencia fempre favorá- 

vel ; e agor*a ainda mais, pois com antici- 

paçao nos fubminiílrou o lenitivo de hu- 

ma perda tão fenfivel neftes fauftiílimos 

Defpoforios. Queira o Senhor acceitar o 

noífo agradecimento 3 e com aquella Mão 

po- 
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poderofa, que defata a lingua dos mudos, 

pôr na minha boca palavras dignas para 

ponderar a grandeza defte beneficio , e 

obrigação do nofifo reconhecimento. Aílim 

o efpero pela intercefsão da Santiífima Vir- 

gem, cuja gloria hoje celebramos. 

Ave Maria. 

POr maior , e mais opulenta que feja 

a Monarquia, fe lhe faltar herdeiro á 

Coroa, toda a fua grandeza virá afer hum 

trágico objeófo do horror, e confusão. A 

morte do feu Principe ferá também a do 

Eftado; e ao mefmo tempo opprimida pe- 

la defordem a tranquillidade pública, tudo 

ferá difeordia, confternação, e ruina. Pa- 

ra occorrer a eftes males , fe faz neceífa- 

ria a fuccefsão , e para efta indifpenfavel 

o Matrimonio , que a bondade de Deos 

inftituio na creaçao do homem, e Chrifto 

fantifícou na fua Igreja. Mas não eftá tu- 

do feito. Poderá tentar-fe efte meio, unin- 

do-fe os dous Confortes; porém a fuccef- 

são ainda eftá contingente. Hum embara- 

ço 
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ço da natureza pode fazer eíleril o ventre 

mais fecundo ; e quando não feja aflim , 

antes fe conliga o fruto efperado , pode 

efte trazer comfigo huma indole agrefte, 

feroz, e indócil, que em lugar de dar ao 

feu povo motivos para o applaufo, lhe of- 

fereça occafióes para laílima, e compaixão. 

Só a Mão poderofa de Deos pode 

vencer eftes obftaculos. Elie como origem 

do bem , e Senhor benefico , que ama a 

felicidade das fuas creaturas, Elie he quem 

faz aos povos o beneficio completo da 

fuccefsão feliz , que fe defeja. Quando 

quer lançar os fundamentos fólidos da fu- 

tura profperidade, manda lá do Ceo hum 

raio de luz fobre a cabeça dos Reis, para 

que acertem na eleição da Efpofa , que 

devem dar aos feus primogénitos, de mo- 

do que ajunte com a fecundidade do ven- 

tre a piedade do coração. Quando porém 

quer derramar fobre hum Eftado o calis 

da fiia ira , deixa os Soberanos na cega 

prefumpção do feu proprio juizo , e per- 

mute que errem nefta materia de tanto 

intereife. A felicidade do Reino de Judá 

no, 
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no tempo de Ezequias fe deveo ao acerto 

dos dcipoforios de Achaz com Abia, (") 

mulher virtuofa, e illuftre entre as do feu 

povo , que não ío deo á luz o Principe, 

mas o foube educar, a pezar da mais dif- 

foluta impiedade , com os principios de 

huma lábia Politica, e verdadeira Religião. 

Pelo contrario o inconfiderado Matrimo- 

nio , que Jofafat fez celebrar a feu filho 

Jorao com Athalia (A) de diverfo povo, 

educação , e coílumes , lhe trouxe huma 

multidão de males. Ella fuffoca primeiro, 

e depois arranca do coração de feu Efpo- 

ío aquella piedade, que de feus Pais tinha 

recebido, corrompe o filho, priva da vi- 

da os netos , enche o Palacio de fangue, 

e precipitaria o Reino em huma total rui- 

na , fe a particular aífiftencia do Senhor 

não falvafle hum Principe menino para 

reftaurar o culto do San&uario , e a feli- 

cidade da Monarquia. 

Mas para que eftes exemplos ? Eu 

nao devo , nem quero excitar agora nos 

que me ouvem ellas idéas de horror , e 

trif- 

(«) Paralip. 2. cap. 2p. (í) Ibidem cap. zi. 5c ti. 
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trifteza. O dia he fomente deftinado para 

applauíòs , e proprio para render a Deos 

as graças pelo incomparável beneficio , que 

recebemos. Já paífou o tempo das Atha- 

lias: qualquer das Princezas do Catholicif- 

mo , que ennobrecem as Cortes de Europa , 

erao muito capazes de trazer comfigo a 

felicidade. Em todas fe defcobrem os ex- 

cedentes dotes da natureza aperfeiçoados 

pela graça , e os bons efíeitos de huma 

defempcnhada educação : qualquer delias 

havia de fatisfazer ao Principe, e ao Rei- 

no. Afiim lie : eu o conheço, e confeílò; 

mas a todas ellas faltaria a razão de ter 

nafcido entre nós, e dos noífos amabilifií- 

mos Soberanos. Efia circumílancia he que 

faz completa a nolfa alegria , e maior o 

beneficio do Senhor. Elie niefmo em ou- 

tro tempo fe contentou com advertir ao 

feu povo, (") que não elegeífem Rei, fe- 

não foílè do número de feus Irmãos, dei- 

xando a eleição das Eípofas a arbitrio dos 

feus Príncipes ; porém quando a occafião 

oífereceo aos vailàllos ( A) a felicidade de 

B ve- 

(/») Deuteron. cap. 17. (j.) RCg. 8. cap. 22. 
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verem ao lado do Teu Príncipe huma Ef- 

pofa do feu proprio Sangue, a tiverão em 

tanto , que o Efpirito Santo celebrou os 

feus Nomes, como gloriofos á lua geração. 

Graças pois ao Senhor, que nos deo 

o completo prazer de ver o no lio Serenif- 

limo Principe defpofado com huma Prin- 

ceza não ío da propria Nação , mas do 

proprio Sangue, e Família dos nolTos So- 

beranos. A particular inclinação , que o 

Ceo moftra para as proíperidades da nof- 

fa Monarquia , inclinou também o cora- 

ção de hum Rei, que fendo em tudo tão 

parecido a Jofafat , no nome , na idade, 

no tempo do governo, e nas outras quali- 

dades Reaes, com que zelou a Religião, 

amplificou o Commercio , enriqueceo o 

Erário , difeiplinou as Tropas , ornou a 

fua Corte de nobiliífimos Edifícios, fomen- 

te fe fez differente na fábia refoluçao de 

dar ao feu povo a confummada fatisfação 

de ver ligado a feu Principe huma Prince- 

za , que he por todos os títulos fua. Oh 

queira o mefmo Ceo aperfeiçoar efta obra 

do feu deítino, e approvação, abençoando 
o tha- 
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o thalamo , para termos outro igual pra- 

zer , vendo os feus frutos em tantos, e tão 

dignos Succeílores, quantos são neceíTarios 

para levar adiante a gloria de Deos, e do 

Eftado ! Âffim o devemos efperar não fó 

da piedade do Altiífimo, mas das virtudes 

dos Sereniílimos Confortes. 

A fuccefsão feliz dos Reinos , ainda 

que feja , como vimos , hum effeito dá 

piedade Divina, não deixa de ter com tu- 

do nella parte a virtude dos Pais. Tal he 

a bondade de Deos ,■ que fendo creador, 

e confervador do homem , quem lhe dá 

principalmente o fer, quem difpòe a ma- 

teria, ordena os membros, infunde alma, 

fuftenta , e tira a luz do mundo , quem 

dirige, e colloca no throno, quer não ob- 

ílante que os Pais entrem juntamente com 

elle neíta grande obra da fua mifericor- 

dia : e o mais lie , que aquellas mefmàs 

virtudes, que Elle mefmo deo aos Pais, as 

rocura premiar nos Filhos, e Succeílores. 

faac ha de fer origem de huina multidão 

de gentes , e de muitos Reis , porque o 

Senhor o efcolheo para eíta Dignidade, e 

B ii por- 
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porque elle o merece com a fua pieda- 

de. (") Aquelle empenho , com que fe 

applica aos myfterios da Religião; aquel- 

le recolhimento , que fó interrompe para 

huma honefta diversão no Campo , onde 

entre as obras da natureza encontra pela 

meditação as maravilhas da graça; aquella 

maníidão para os domeílicos, (A) e exter- 

nos ; aquelles fentimentos todos de paz; e 

finalmente aquella prompta , e invariável 

obediência a feus Pais , lhe alcanção do 

Ceo huma prodigiofa , e abençoada Suc- 

cefsão. Rebecca ha de ver a lua efterili- 

dade convertida na mais fecunda geraçao, 

porque ennobrece o feu fexo com as luas 

virtuofas qualidades. Sendo rara na for- 

mofura, o he ainda mais na honeftidade; 

e com a gravidade de Senhora fabe unir a 

fuavidade de Mãi para os mefmos criados j 

e confervando a economia da fua Caía, 

he liberal com os que carecem da fua ca- 

ridade , e tudo coroa com aquella obedi- 

ência, que profefla não fó aos Pais, mas 

ainda ao Irmão. Eítas forão as difpofiçoes, 
que 

(«) Genef. 24. vpíf. 26. (O Ibidem 26, 
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que elles tinhão para a feliz Succefsao, que 

o Senhor lhes concedeo : eíles são os fi- 

naes , com que a virtude faz os feus pro- 

gnoílicos, mais certos que os da reprova- 

da Aflrologia. As Eílrcllas, que devemos 

confultar para fazer os vaticínios das Mo- 

narquias, e de feus herdeiros, são as vir- 

tuofas acções dos feus Príncipes , que at- 

trahem fobre fi a benção do Supremo Se- 

nhor dos Impérios. Por iílò me adianto 

não fó a eíperar , mas a prometter os fe- 

Jices frutos defies Deípoforios. 

Quando olho para aquella féria ap- 

plicação, com que o SereniíTimo Principe 

fe emprega na inílrucção dos mais fubli- 

mes myílerios da Religião j para aquelle 

retiro de toda a diílracção , que o poflà 

remover do eíludo, em que tem feito tan- 

tos progreífos , e que fó interrompe para 

a precifa remifsão do animo na deleitavel, 

e innocente viíla do Jardim, onde defco- 

bre nova materia para a contemplação das 

obras de Deos ; para aquelle coração be- 

nigno , affavel, e pacífico ; e quando final- 

mente obfervo o facrificio da fua vontade 

ao 
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ao mais leve final da vontade de feus Au- 

guftos Pais, nao pofio conter-me, fem que 

lhe applique a profecia de Ifaac : Reges 

populorum orientur ex eo. (") Se palio pa- 

ra a Sereniflima Princeza ília Efpofa , e 

vejo nella o perfeito retrato da formofa, 

e honefta Rebecca, pela fuave gravidade 

de feus coftumes, pela liberal, e caritati- 

va indole , com que favorece aos mifera- 

veis, e pela eftreita união da íua vontade 

com a da Rainha Nofia Senhora, a quem 

ama como Irmã , e refpeita como Mai, 

me atrevo a vaticinar-lhe nao fó que íerá 

Mãi de dous povos , como aquella Prin- 

ceza : Duo populi ex ventre tuo dividen- 

tur j (A) mas de muitos Reinos, a cujas 

Cortes dará muitas Rainhas. 

Porém ao mefmo tempo que nos ale- 

gramos com eítes vaticinios, nao devemos 

liíonjear tanto a noífa felicidade, que nos 

efqueçamos de hum grande embaraço, com 

que a pode perturbar a nofiá malicia. Não 

obfta que Deos fe moftre propenfo á nofia 

Monarquia, e que abençoe o thalamo dos 
noí- 

(<j) Genef. 17. (I>) Ibidem 25. 
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~noíTos Príncipes: não obíla que Elles me- 

reção com fuás virtudes huma Succefsao fe- 

liz , e gloriofa , fe nós o defmerecermos 

com a nolfa ingratidão. Efte Deos , que 

ama os Portuguezes , he o mefmo que 

amou os Ifraelitas, e o que hoje abençoa 

a Real Familia dos noífos Reis: he aquel- * 

le , que abençoou a de Abrahão , e de 

Ifaac; mas, fem faltar á verdade das fuas 

promelfas, deo também lugar á fua Juíli- 

ça, quando aquelle povo lhe nao agrade- 

ceo os feus benefícios. Se nao cortou por 

huma vez a ferie dos feus Príncipes , in- 

terrompeo por algum tempo o exercicio 

da fua foberania , e fez que Jerufalem, 

fendo a fenhora das Nações , vieífe a fer 

efcrava de Babylonia. Os herdeiros da 

Coroa nao faltavao ; mas achava-fe fuf- 

penfa a fua authoridade debaixo do poder 

eftranho, que a opprimia. Nós, nós mef- 

mos já o vimos irado , e attenuada pela 

força de outra Monarquia a Real Defcen- 

dencia do Grande Aífonfo. A fua piedade 

finalmente voltou para nós os olhos da fua 

mifericordia , reftituio-a aos .nolfos Prínci- 

pes 
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pes a herança do Solio, e tem continuado 

nos feus SucceiTores huma perpétua ferie 

das nolfas profperidades. 

Agradeçamos pois ao Deos de toda 

a confoiaçao tantos, e tão exuberantes be- 

nefícios. Rendamos-lhe as graças com hum 

coração puro, e fincero, e proftrados di- 

ante daquelle Throno, a cujos pés lançao 

os Soberanos as fuas Coroas, offereçamos- 

lhe também as dos noífos Reis, para que 

Elie as receba, e torne a pôr com a ineí- 

ma firmeza fobre a cabeça de feus Filhos, 

e Netos : fe iíto cm todo o tempo fe faz 

precifo , agora ainda he mais indifpenfa- 

vel, pois o agradecimento fe deve regular 

pela medida do beneficio. Nós ahum mef- 

ino tempo recebemos da Mão do Altiílimo 

duas demonftraçoes do feu amor , e dous 

effeitos da ília bondade. Une com o fa- 

grado laço do Matrimonio os noífos Sere- 

niflimos Príncipes, e póe nas mãos de hu- 

ma lábia, e religiofa Rainha o Sceptro da 

Monarquia, para a fazer mais feliz, e per- 

durável. Se variou a Providencia na efco- 

lha de fexo , não mudou a conítancia do 
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•feu favor, nem ligou ao braço de hum ho- 

mem- a confervaçao , e adiantamento dos 

Eítados , que são obras do feu poder , e 

fabedoria. 

Elie mefmo nos eníina, (") que na 

fua prefença não ha excepção de Peíloas; 

que o governo de huma mulher diligente 

he dadiva da fua poderofa Mão (A) e 

que os feus preceitos impreílos no cora- 

ção deita Mulher virtuofa, terão o mefmo 

vigor , que os fundamentos eternos fobre 

huma firme rocha. Nós já começamos a 

fentir os doces effeitos deite benefício. Tem 

emanado refoluçao alguma do feu Real 

Throno , que fe não encaminhe a fazer 

mais fólida a felicidade da Nação ? Def- 

pacho , que não feja regulado pelos pre- 

ceitos do Senhor , que ella tem gravado 

no feu peito ? Arbítrio, que não promova 

a gloria de Deos , e a fatisfação dos Po- 

vos , encarregados por clle ao feu cuida- 

do? Tudo iíto não he apoiado pela firme- 

za dc feu Efpofo , e noífo Rei , que na 

boca de Jefus Chriíto he o mefmo que 

C hu- 

(«) Ai Rom. 2. verf.n. (&) Ecdeíiaítfc. i6. verf.17. Sc 24- 
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huma pedra , cuja virtude foi fempre conf- 

iante, firme, e incontraftavel ? Todos o 

confefsao: e por eftes bons princípios me- 

dem os fauftiífimos fins , que fe efperao. 

Mas como a humanidade eíteja no gran- 

de , ou no pequeno , fempre he débil, e 

por fi mefrna não pode fazer-fe feliz , fe 

hum poder Superior a não eleva fobre as 

forças da natureza; com razão os mefmos 

Principes, que obrão eftas acções, levan- 

tão as mãos, e os olhos ao Ceo , donde 

lhes vem todo o auxilio, e nos recommen- 

dão que os acompanhemos no feu agrade- 

cimento. 

Aífim o fazemos, meu Deos, com a 

mais humilde confifsão dos voíTos benefí- 

cios. Vós foftes, que pela penetrante voz 

das voífas infpiraçoes fallaíles ao coração 

daquelle Grande Rei, para tomar a acer- 

tada refoluçao de ligar feus Auguftos Ne- 

to, e Filha com o indiíToluvel vínculo do 

Matrimonio. Vós plantaftes nasfuas almas 

a femente das virtudes Chriftans , e Poli- 

ticas , que attrahem a benção do Ceo^ 

com que fe fazem fecundos os Palacios, e 
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"Tfcguras pela fuccefsão as Monarquias. Vós 

acatmulaítes a todos eftes favores o in- 

comparável de nos dar os Sábios , e vir- 

tuofos Reis, que de prefente fazem maior 

a noífa profperidade. A Vós tudo fe de- 

ve , e tudo agradecemos , rogando-vos 

juntamente pela continuação das voíFas 

graças. Para a aífegurarmos melhor, em- 

penhamos o patrocinio de Maria Santiífi- 

ma , que hoje fe elevou ao Throno da 

voífa Gloria. Ella he Rainha Noífa, não 

íó pela razão commua a todos os homens, 

mas pela particular de fer eíle Reino da 

fua protecção. Fazei que fe conferve nelle 

a Succeísão feliz dos feus Monarcas, para 

que fe conferve nos feus Vaífallos o zelo 

ardente da voífa Fé , e o culto perpétuo 

do voífo Nome. 

Diífe. 



( «O ' 

i* 

*' ~~ 

-•íiv 3 ç 8CÍdi?2 26 J«Ò 86 f! "b lo " I ' IO 

•igiBm mdsr". oJns ít. D-b snp ç5*tô-& » Ji 

W.b «y obí. ' •• • 

. 

. 

-rno ç.tc :-rrt o - . Pm y:d: 

aMM '.}} o: -jov:p. o somrV toq 

OSÍL ç lífòVl £: nis^I 3 BUJ • no:í) • / 

t2riQfnof{ ?ó koho) n jíwir:rnt 3 c i r : dl 

'cb off-'.fí vJl ob iBÍirjirj . 

sllbfí 3V13ln03 3.1 3U0 il i .0 y- OT 

STiUq t
;2B3ÍBnoM ZIJOl ) Vilo < v' ■ £ 

Òbx O '2c!ÍBÍlfiVr 20 3* 20 i OVTJÍí ;'-v l > 

oiJibqiaq oiíin o -j c Vi * 1 '--.no! 

• .O.ÍIOVJ. c ' ob 

.vaia 


	1258937_0001_t24-C-R0150
	1258937_0002_t24-C-R0150
	1258937_0003_t24-C-R0150
	1258937_0004_t24-C-R0150
	1258937_0005_t24-C-R0150
	1258937_0006_t24-C-R0150
	1258937_0007_t24-C-R0150
	1258937_0008_t24-C-R0150
	1258937_0009_t24-C-R0150
	1258937_0010_t24-C-R0150
	1258937_0011_t24-C-R0150
	1258937_0012_t24-C-R0150
	1258937_0013_t24-C-R0150
	1258937_0014_t24-C-R0150
	1258937_0015_t24-C-R0150
	1258937_0016_t24-C-R0150
	1258937_0017_t24-C-R0150
	1258937_0018_t24-C-R0150
	1258937_0019_t24-C-R0150
	1258937_0020_t24-C-R0150

